
2 O SISTEMA LSF E O DESEMPENHO TÉRMICO 

 

2.1 Considerações iniciais 

 

O sistema LSF é difundido internacionalmente por sua qualidade e racionalidade em 

todo o processo construtivo. Este sistema possibilita uma construção com o mínimo de 

desperdício de material e com grande rapidez de execução. O sistema LSF começou a ser 

utilizado no Brasil na década de 90 e hoje o mercado nacional é capaz de fornecer todos 

os insumos necessários para a sua construção (SANTIAGO et al., 2008). A escolha 

desse sistema por parte dos clientes deve-se, principalmente, à rapidez na execução da 

obra, ao menor impacto ambiental e à qualidade de execução (CAMPOS, 2010). 

 

Neste capítulo, apresenta-se uma revisão bibliográfica dos recentes estudos sobre o LSF 

no Brasil, focando no projeto, na estrutura e no desempenho térmico do sistema. Os 

trabalhos foram selecionados de forma a embasar o desenvolvimento da presente 

pesquisa. Faz-se também uma abordagem sobre os problemas gerados pelas pontes 

térmicas através da estrutura e são apresentadas as soluções mais comuns para amenizar 

a transmissão excessiva de calor através dos painéis. 

 

2.2 Referencial teórico  

 

No Brasil, a primeira referência relacionada ao desempenho de um painel que emprega 

perfis formados a frio, foi a Referência Técnica n° 017 do Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT, 2002), que era destinada aos Sistemas 

Lafarge Gypsum para a execução de paredes internas não estruturais de edifícios 

residenciais e comerciais. Os painéis, constituídos por chapas de gesso acartonado (e = 

12,5 mm) parafusadas em estrutura metálica leve, foram submetidos a impactos de 

corpo mole, a solicitações transmitidas por peças suspensas, à especificação do índice 

de isolamento sonoro e resistência ao fogo, à ação da umidade, à ação do calor e outros 

critérios, apresentando resultados satisfatórios. Nestes estudos, não foram realizados 

testes relacionados ao desempenho térmico do sistema. 
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No relatório do IPT (2002) é destacada a importância da adoção de juntas de 

movimentação das placas para evitar problemas de fissuração por movimentações 

higrotérmicas. Nas paredes com uma camada de chapa de gesso em cada face, 

recomenda-se uma junta de movimentação a cada 50 m² (Figura 2.1). No caso de 

paredes com duas camadas de chapas de gesso em cada face, recomenda-se uma junta a 

cada 70 m², sendo a distância máxima entre juntas de 15 m (Figura 2.2). Nesse relatório, 

também é detalhado a montagem do Sistema Lafarge Gypsum. Na montagem dos 

fechamentos é recomendado que as juntas entre chapas em uma face da parede devam 

ser desencontradas em relação às da outra face. Nas paredes com chapas duplas, as 

juntas da segunda camada devem ser defasadas da primeira. 

 

 
 

Figura 2.1 – Junta de movimentação em  
paredes simples. 

Fonte: Adaptado de IPT, 2002. 

Figura 2.2 – Junta de movimentação em  
paredes duplas. 

Fonte: Adaptado de IPT, 2002. 
 

O Centro Brasileiro da Construção em Aço (CBCA), com o apoio do Instituto Brasileiro 

de Siderurgia (IBS), em parceria com a Caixa Econômica Federal (CAIXA) e o 

Sindicato da Construção Civil de São Paulo (SIDUSCON-SP), elaborou um manual 

para estabelecer os critérios de análise de solicitação de financiamento para a construção 

de edificações com o sistema LSF (CAIXA, 2003). A CAIXA optou pelo 

estabelecimento de critérios e requisitos mais próximos aos processos de construção 

tradicionais. A ideia central era combinar os produtos em aço resistente à corrosão com 

os materiais de construção disponíveis no mercado nacional.  Permitia-se a construção 

de edificações de até quatro pavimentos com acabamento dos painéis em argamassa 

projetada e pisos dos pavimentos superiores e cobertura em concreto aplicado sobre a 

forma-laje incorporada de aço (steel deck). No telhado, eram permitidas somente telhas 
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convencionais (cerâmicas, de concreto, metálicas e de cimento). Na Figura 2.3, 

apresenta-se um esquema da tipologia que o manual da CEF (2003) aprovava. 

 

 
Figura 2.3 – Sistema em LSF adaptado pela CAIXA. 

Fonte: CEF, 2003. 
 

O critério de desempenho para conforto térmico apresentado especificava que a 

edificação deveria atender aos requisitos exigidos pelo documento “Critérios mínimos 

de desempenho para habitações térreas de interesse social” (IPT, 1998), ou às normas 

brasileiras existentes sobre o tema, que, à época, não existiam. 

 

Pereira Júnior (2004) apresentou uma análise de pequenas edificações em aço 

contraventadas por paredes estruturais constituídas por perfis formados a frio (PFF). O 

autor buscava comprovar a eficácia estrutural do sistema em edificações residenciais 

e/ou comerciais de cinco pavimentos e concluiu que, adotando o LSF como um sistema 

de paredes diafragmas com a função de contraventar a estrutura principal, há um ganho 

de industrialização e tecnologia aplicada à construção de edifícios residenciais. Segundo 

Pereira Júnior (2004), o emprego do sistema LSF reduz o cronograma de execução da 

obra em 20% se comparado à utilização de paredes de alvenaria como diafragma. 

 


